
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

Conhecimentos Básicos
Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa II Informática Básica II Legislação II
Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 20 1,0 cada 21 a 25 1,0 cada 26 a 30 1,0 cada 31 a 70 1,0 cada
Total: 20,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 40,0 pontos

Total: 70,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras; portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06 - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início das mes-

mas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluí-
do o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o
CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, no ende-
reço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).

Concurso Público
Edital No 42/2019 - UNIRIO,

de 03 de julho de 2019.8
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CONHECIMENTOS BÁSICOS
LÍNGUA PORTUGUESA II

Texto I

Obsolescência programada:
inimiga ou parceira do consumidor?

Obsolescência programada é exercida quando 
um produto tem vida útil menor do que a tecnologia 
permitiria, motivando a compra de um novo modelo 
— eletrônicos, eletrodomésticos e automóveis são 
exemplos evidentes dessa prática. Uma câmera com 
uma resolução melhor pode motivar a compra de um 
novo celular, ainda que o modelo anterior funcione 
perfeitamente bem. Essa estratégia da indústria pode 
ser vista como inimiga do consumidor, uma vez que 
o incentiva a adquirir mais produtos sem realmente 
necessitar deles. No entanto, traz benefícios, como o 
acesso às novidades.

Planejar inovação é extremamente importante 
para melhoria e aumento da capacidade técnica de 
um produto num mercado altamente competitivo. Já 
imaginou se um carro de hoje fosse igual a um carro 
dos anos 1970? O desafio é buscar um equilíbrio 
entre a inovação e a durabilidade. Do ponto de vista 
técnico, quando as empresas planejam um produto, 
já tem equipes trabalhando na sucessão dele, pois 
se trata de uma necessidade de sobrevivência no 
mercado.

Sintomas de obsolescência são facilmente per-
cebidos quando um novo produto oferece caracterís-
ticas que os anteriores não tinham, como o uso de 
reconhecimento facial; ou a queda de desempenho 
do produto com relação ao atual padrão de merca-
do, como um smartphone que não roda bem os apli-
cativos atualizados. Outro sinal é detectado quando 
não é possível repor acessórios, como carregadores 
compatíveis, ou mesmo novos padrões, como tipo de 
bateria, conector de carregamento ou tipos de cartão 
de um celular, por exemplo.

Isso não significa que o consumidor está refém de 
trocas constantes de equipamento: é possível adiar a 
substituição de um produto, por meio de upgrades de 
hardware, como inclusão de mais memória, baterias 
e acessórios de expansão, pelo menos até o momen-
to em que essa troca não compense financeiramente. 
Quanto à legalidade, o que se deve garantir é que os 
produtos mais modernos mantenham a compatibili-
dade com os anteriores, a fim de que o antigo usu-
ário não seja forçado constantemente à compra de 
um produto mais novo se não quiser. É importante 
diferenciá-la da obsolescência perceptiva, que ocor-
re quando atualizações cosméticas, como um novo 
design, fazem o produto parecer sem condições de 
uso, quando não está.

É preciso lembrar também que a obsolescência 
programada se dá de forma diferente em cada tipo de 
equipamento. Um controle eletrônico de portão tem 
uma única função e pode ser usado por anos e anos 
sem alterações ou troca. Já um celular tem maior 
taxa de obsolescência e pode ter de ser substituído 
em um ano ou dois, dependendo das necessidades 
do usuário, que pode desejar fotos de maior resolu-
ção ou tela mais brilhante.

Essa estratégia traz desafios, como geração do 
lixo eletrônico. Ao mesmo tempo, a obsolescência 
deve ser combatida na restrição que possa causar ao 
usuário, como, por exemplo, uma empresa não mais 
disponibilizar determinada função que era disponível 
pelo simples upgrade do sistema operacional, forçan-
do a compra de um aparelho novo. O saldo geral é 
que as atualizações trazidas pela obsolescência pro-
gramada trazem benefícios à sociedade, como itens 
de segurança mais eficientes em carros e conectabi-
lidade imediata e de alta qualidade entre pessoas. É 
por conta disso que membros de uma mesma família 
que moram em países diferentes podem conversar 
diariamente, com um custo relativamente baixo, por 
voz ou vídeo. Além disso, funcionários podem traba-
lhar remotamente, com mais qualidade de vida, com 
ajuda de dispositivos móveis.

RAMALHO, N. Obsolescência programada: inimiga ou 
parceira do consumidor? Disponível em: <https://www.
gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/obsolescencia-programada-
-inimiga-ou-parceira-do-consumidor-5z4zm6km1pndkokxsb-
t4v6o96/>. Acesso em: 23 jul. 2019. Adaptado.
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1
Considere a oração em destaque no seguinte trecho do 
Texto I: “Obsolescência programada é exercida quando 
um produto tem vida útil menor do que a tecnologia permi-
tiria, motivando a compra de um novo modelo” (. 1-3).
A reescrita que mantém o mesmo valor semântico dessa 
oração é:
(A) à medida que motive a compra de um novo modelo.
(B) a menos que motive a compra de um novo modelo.
(C) ainda que motive a compra de um novo modelo.
(D) para que motive a compra de um novo modelo.
(E) embora motive a compra de um novo modelo.

2
No Texto I, no período “Essa estratégia da indústria pode 
ser vista como inimiga do consumidor, uma vez que o in-
centiva a adquirir mais produtos sem realmente necessi-
tar deles.” (. 8-11), o conector uma vez que poderia ser 
substituído, sem alteração do sentido, por
(A) conforme
(B) quando
(C) como
(D) pois
(E) se
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3
A frase em que a vírgula está empregada adequada-
mente é:
(A) A tela do computador, é a janela que descortina o 

mundo. 
(B) O investimento deve ser feito na área que, pode salvar 

vidas.
(C) A vaga é para programador, que tem salário acima da 

média.
(D) Concluíram, que não há mais como parar o avanço 

tecnológico.
(E) É muito importante, que os investimentos na área tec-

nológica continuem.

4
O Texto I, que aborda a obsolescência programada, busca
(A) condenar a produção excessiva de lixo eletrônico.
(B) denunciar o preço exorbitante das mercadorias mo-

dernas.
(C) alertar sobre o consumo desenfreado de novas tecno-

logias.
(D) destacar a queda vertiginosa na qualidade dos itens à 

venda.
(E) analisar a suplantação dos produtos disponibilizados 

ao consumidor. 

5
No Texto I, a tese defendida pelo autor pode ser resumida 
no seguinte trecho:
(A) “Obsolescência programada: inimiga ou parceira do 

consumidor?” (título).
(B) “Essa estratégia da indústria pode ser vista como ini-

miga do consumidor” (. 8-9).
(C) “Planejar inovação é extremamente importante para 

melhoria e aumento da capacidade técnica de um pro-
duto” (. 13-15).

(D) “Isso não significa que o consumidor está refém de 
trocas constantes de equipamento” (. 34-35).

(E) “O saldo geral é que as atualizações trazidas pela 
obsolescência programada trazem benefícios à so-
ciedade” (. 64-66).

 
6
O fragmento do Texto I que comprova a estratégia argu-
mentativa usada pelo autor para aproximar-se do leitor, 
buscando persuadi-lo, é:
(A) “Uma câmera com uma resolução melhor pode moti-

var a compra de um novo celular” (. 5-7)
(B) “Já imaginou se um carro de hoje fosse igual a um 

carro dos anos 1970?” (.15-17)
(C) “Outro sinal é detectado quando não é possível repor 

acessórios como carregadores compatíveis” (. 29-31)
(D) “É preciso lembrar também que a obsolescência pro-

gramada se dá de forma diferente em cada tipo de 
equipamento.” (. 49-51)

(E) “É por conta disso que membros de uma mesma famí-
lia que moram em países diferentes podem conversar 
diariamente” (. 68-71)

7
Nos seguintes trechos do Texto I, o adjetivo destacado 
apresenta valor discursivo de avaliação subjetiva, em re-
lação ao substantivo a que se liga, em:
(A) “um produto tem vida útil” (. 2)
(B) “exemplos evidentes dessa prática.” (. 5)
(C) “uso de reconhecimento facial” (. 25-26)
(D) “geração do lixo eletrônico” (. 58-59)
(E) “moram em países diferentes” (. 70)

8
No Texto I, em “Isso não significa que o consumidor está 
refém de trocas constantes de equipamento: é possível 
adiar a substituição de um produto” (. 34-36), a oração 
depois dos dois pontos acrescenta, ao trecho anterior, 
uma ideia de
(A) modo
(B) concessão
(C) explicação
(D) comparação
(E) consequência

9
No Texto I, em “Já um celular tem maior taxa de obsoles-
cência e pode ter de ser substituído em um ano ou dois” 
(. 53-55), a palavra Já apresenta o sentido de
(A) tempo
(B) exclusão 
(C) oposição
(D) intensidade
(E) conformidade

10
Nas seguintes passagens do Texto I, a oração que apre-
senta estrutura de sujeito indeterminado é:
(A) “No entanto, traz benefícios, como o acesso às novi-

dades.”  (. 11-12)
(B) “se trata de uma necessidade de sobrevivência no 

mercado.” (. 21-22)
(C) “se não quiser.” (. 44)
(D) “a obsolescência programada se dá de forma dife-

rente” (. 49-50)
(E) “que pode desejar fotos de maior resolução ou tela 

mais brilhante.” (. 56-57)

11
De acordo com o Texto I, obsolescência perceptiva (. 45) 
é aquela que é caracterizada pelo(a)
(A) aumento da vida útil dos produtos eletrônicos
(B) ampliação da capacidade técnica dos produtos
(C) necessidade de compra de produto recém-lançado 
(D) renovação do modelo estético dos produtos
(E) queda de desempenho do produto antigo
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Texto II

Estojo escolar

Noite dessas, ciscando num desses canais a 
cabo, vi uns caras oferecendo maravilhas eletrôni-
cas, bastava telefonar e eu receberia um notebook 
capaz de me ajudar a fabricar um navio, uma estação 
espacial.

Minhas necessidades são mais modestas: tenho 
um PC mastodôntico, contemporâneo das cavernas 
da informática. E um laptop da mesma época que co-
meça a me deixar na mão. Como pretendo viajar es-
ses dias, habilitei-me a comprar aquilo que os caras 
anunciavam como o top do top em matéria de com-
putador portátil.

No sábado, recebi um embrulho complicado que 
necessitava de um manual de instruções para ser 
aberto. Depois de mil operações sofisticadas para 
minhas limitações, retirei das entranhas de isopor o 
novo notebook e coloquei-o em cima da mesa. De 
repente, como vem acontecendo nos últimos tempos, 
houve um corte na memória e vi diante de mim o meu 
primeiro estojo escolar. Tinha 5 anos e ia para o jar-
dim de infância.

Era uma caixinha comprida, envernizada, com 
uma tampa que corria nas bordas do corpo principal. 
Dentro, arrumados em divisões, havia lápis coloridos, 
um apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 
20 cm e uma borracha para apagar meus erros.

Da caixinha vinha um cheiro gostoso, cheiro que 
nunca esqueci e que me tonteava de prazer. Fechei o 
estojo para proteger aquele cheiro, que ele ficasse ali 
para sempre, prometi-me economizá-lo. Com avare-
za, só o cheirava em momentos especiais.

Na tampa que protegia estojo e cheiro havia 
gravado um ramo de rosas muito vermelhas que se 
destacavam do fundo creme. Amei aquele ramalhete 
– olhava aquelas rosas e achava que nada podia ser 
mais bonito.

O notebook que agora abro é negro, não tem ro-
sas na tampa e, em matéria de cheiro, é abominável. 
Cheira vilmente a telefone celular, a cabine de avião, 
ao aparelho de ultrassonografia onde outro dia uma 
moça veio ver como sou por dentro. Acho que piorei 
de estojo e de vida.

CONY, C. H. Crônicas para ler na escola. São Paulo: Objetiva, 
2009. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao
/fz12039806.htm>. Acesso em: 23 jul. 2019. 
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12
No Texto II, o sentido denotativo e o sentido conotativo 
convivem.
O trecho do texto em que há somente denotação é:
(A) “Noite dessas, ciscando num desses canais a cabo, vi 

uns caras oferecendo maravilhas eletrônicas” (. 1-3)
(B) “Minhas necessidades são mais modestas” (. 6)
(C) “contemporâneo das cavernas da informática”. (. 7-8)
(D) “retirei das entranhas de isopor o novo notebook e 

coloquei-o em cima da mesa.” (. 16-17)
(E) “houve um corte na memória e vi diante de mim o meu 

primeiro estojo escolar.” (. 19-20)

13
Com base na leitura de todo o Texto II, entende-se que ele 
tem como foco a contraposição entre
(A) cheiro de notebook e cheiro de estojo
(B) requinte e simplicidade
(C) sociedade e indivíduo
(D) presente e passado
(E) trabalho e lazer

14
A partir da frase que finaliza o Texto II – “Acho que piorei 
de estojo e de vida” (. 41-42) –, constata-se que o autor  
(A) comportava-se de modo nostálgico. 
(B) era fortemente apegado ao objeto.
(C) carregava consigo objetos inusitados.
(D) tinha muito cuidado com seus pertences.
(E) apresentava um perfil marcado pelo egoísmo.

15
O termo mastodôntico, em “tenho um PC mastodôntico, 
contemporâneo das cavernas da informática” (. 6-8), pode 
ser substituído, sem prejuízo do sentido do trecho, por
(A) enorme
(B) potente
(C) grotesco
(D) funcional
(E) imponente

16
No que diz respeito à norma-padrão da língua, a frase 
cujo verbo em destaque apresenta regência adequada é:
(A) A lembrança da infância implica na volta de bons mo-

mentos.
(B) Estojos de madeira e lápis coloridos eram os objetos 

que os alunos mais gostavam.
(C) As minhas mais marcantes lembranças sempre che-

gam aonde vou.
(D) Quando necessário, os instrutores assistem aos usu-

ários da nova tecnologia, e essa ajuda é fundamental 
para muitos.

(E) Os alunos de hoje preferem mais o laptop do que 
lápis e canetas.
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17
A frase em que a colocação do pronome oblíquo obedece 
aos ditames da norma-padrão é:
(A) Abri o estojo, cheirando-o por um longo tempo. 
(B) Seria-lhe útil ter um notebook de última geração. 
(C) Me fascinou reviver o tempo de minha primeira in-

fância.
(D) O que lembrou-lhe o estojo escolar foi o novo 

notebook. 
(E) Conforme abria-o, sentia seu cheiro agradável cada 

vez mais forte. 

18
O trecho que tem seu sentido inviabilizado pela inversão 
na ordem de suas orações é
(A) Quando as velhas lembranças insistem em voltar, pre-

cisamos aceitar a realidade.
(B) À medida que envelhecemos, valorizamos mais as 

lembranças do passado. 
(C) Para que possamos viver bem o presente, temos de 

valorizar o passado. 
(D) Como tudo aconteceu muito rapidamente, não notei 

sua ausência.
(E) Embora seja sempre uma aliada, a tecnologia afasta 

as pessoas.

19
A frase em que a concordância nominal do elemen-
to em destaque se dá de acordo com as regras da 
norma-padrão é:
(A) As lembranças e o saudosismo são dolorosas.
(B) As pessoas não deveriam ficar sós no final da vida.
(C) Caixas de notebook não têm nada de encantadora.
(D) É desnecessário a tristeza causada por boas lem-

branças. 
(E) Temos de ficar em alertas para não sofrermos com o 

saudosismo.

20
O acento grave indicativo de crase é necessário e está 
empregado de acordo com a norma-padrão em:
(A) É bom manter-nos à distância de dez passos.
(B) O sol estava à pino e precisamos nos proteger do 

calor.
(C) A volta à Portugal, seu país natal, fez meu pai muito 

feliz.
(D) Com muito esforço, os idosos acompanham às novas 

tecnologias.
(E) Sempre reconhecemos àqueles que são nossos ver-

dadeiros amigos.

INFORMÁTICA BÁSICA II
21
Segundo a Microsoft, o Windows 8 disponibiliza a 
possibilidade de armazenar em cache os arquivos ou fazer 
backups de diferentes versões dos mesmos. Esse recurso 
se chama Histórico de Arquivos e vem desabilitado por 
default.
Esse recurso exige um(a)
(A) disco em rede, não permitindo discos externos.
(B) disco externo ou em rede, não sendo necessária uma 

conta OneDrive.
(C) disco externo, não permitindo discos em rede.
(D) disco externo, ou em rede, sendo necessária também 

uma conta OneDrive.
(E) conta OneDrive, não permitindo discos externos ou 

em rede.

22
A Figura abaixo mostra uma planilha Excel com duas ta-
belas. A primeira tabela representa uma escala de preços 
pagos por quilômetro até uma certa distância para o trans-
porte de certo material. Por exemplo, se o transporte for 
de 54 km, serão pagos R$ 8,00 por quilômetro. A segunda 
tabela foi criada para calcular imediatamente o preço de 
um transporte, dada uma distância.

Que fórmula pode ser usada na célula B5 para calcular o 
valor desejado?
(A) =HLOOKUP(A5;B1:E2;2;TRUE)*A5 
(B) =HLOOKUP(B1:E2;A5; 2;TRUE)*A5
(C) =HLOOKUP(A5;B1:E2;2;FALSE)*A5
(D) =VLOOKUP(A5;B1:E2;2;TRUE)*A5
(E) =VLOOKUP(B1:E2;A5; 2;TRUE)*A5

23
Ao analisar uma reclamação sobre uma aplicação Web 
que não funcionava bem em um computador específico, 
cuja configuração de software é muito antiga, um aten-
dente de Help Desk suspeitou que o problema fosse a 
versão do JavaScript disponível no navegador Chrome 
desse computador.
Para obter um relatório que inclui a versão do JavaScript 
sendo executado (Como em “JavaScript: V8 7.5.288.30”), 
o que esse atendente deve digitar no campo destinado à 
URL?
(A) chrome://javascript
(B) chrome://process-internals
(C) chrome://settings
(D) chrome://status
(E) chrome://version
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24
Um cliente de correio-eletrônico, como o Mozilla 
Thunderbird, pode acessar suas caixas de mensagem por 
dois protocolos básicos. 
Qual protocolo realiza o sincronismo entre o cliente e o 
servidor de e-mail, replicando as ações de leitura ou troca 
de diretório no servidor e permitindo que as mensagens 
sejam guardadas tanto na máquina local quanto no ser-
vidor?
(A) IMAP
(B) NNTP
(C) POP3
(D) SMTP
(E) TCP/IP

25
A Autoridade Certificadora (AC) emite certificados digitais 
com o objetivo de atestar a associação entre uma chave 
pública e uma entidade que pode ser uma pessoa física, 
pessoa jurídica, cliente de rede ou servidor de rede.
Quando um certificado é emitido para uma pessoa física, o 
certificado digital contém a assinatura digital apenas da(o)
(A) pessoa física.
(B) AC.
(C) pessoa física e da AC.
(D) estação na qual o certificado será usado.
(E) sevidor que exige o certificado digital.

LEGISLAÇÃO II
26
P obtém aprovação para ingressar no serviço público fede-
ral, tendo tomado posse e entrado em exercício nos prazos 
legais. Sendo profissional altamente qualificado na sua área 
de conhecimento, logo após entrar em exercício, também 
logra aprovação para cursar mestrado no exterior do país. 
Baseado na Lei no 8.112/1990, P requer licença com venci-
mentos para manter seu vínculo com o serviço público. 
O referido estatuto do servidor, no caso de período em 
que ocorre o estágio probatório, veda a concessão de li-
cença para
(A) capacitação
(B) acompanhar cônjuge
(C) tratar doença
(D) serviço militar
(E) atividade política

27
F é servidor da UNIRIO e tem ciência de que ocorrerá va-
cância simultânea dos cargos de Reitor e de Vice-Reitor. 
Para emitir nota com informações para seus colegas, con-
sulta o Estatuto da UNIRIO e verifica que o referido instru-
mento normativo determina que a indicação para respon-
der pela reitoria cabe ao
(A) Conselho Acadêmico  
(B) Conselho Docente
(C) Conselho Universitário 
(D) Conselho de Extensão
(E) Conselho de Pesquisa

28
Q é servidor público e postulou readaptação por ter sofri-
do limitações que impediriam o exercício no cargo públi-
co originário que ocupava. Ao submeter-se à inspeção de 
saúde, foi diagnosticado como totalmente incapaz para o 
serviço público. 
Nesse caso, nos termos da Lei no 8.112/1990, o servidor 
Q será
(A) exonerado 
(B) demitido
(C) disponibilizado
(D) aposentado
(E) retornado

29
O servidor público W foi demitido do serviço público, após 
processo administrativo disciplinar. Inconformado, ele 
propôs ação judicial, buscando o retorno ao serviço pú-
blico, tendo obtido decisão favorável, após dez anos de 
duração do processo. 
Nos termos da Lei no 8.112/1990, quando invalidada a de-
missão por decisão judicial, ocorre a denominada
(A) reinclusão
(B) reintegração
(C) recondução
(D) revisão
(E) repristinação

30
K, cidadão no pleno exercício dos seus direitos políticos, 
requereu a um certo órgão público o reconhecimento de 
determinado benefício a que, no seu entender, faria jus. 
Ao procurar informações no órgão competente, recebeu 
a noticia de que seu requerimento tinha grande probabili-
dade de ser deferido, embora o agente público que havia 
fornecido tal informação já tivesse ciência de que houvera 
o seu indeferimento. 
Nesse caso, consoante as normas do Decreto 
no 1.171/1994, o tal agente público que prestou essa 
informação a K violou o direito à
(A) capacidade 
(B) existência 
(C) verdade
(D) fraternidade
(E) ambiência 

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31
O Supremo Tribunal Federal, ao julgar a constitucionalida-
de de lei que concedeu passe livre às pessoas portadoras 
de deficiência, assentou que, dentre os temas constitucio-
nais, ocorreria a realização do fundamento da
(A) soberania
(B) política 
(C) dignidade da pessoa humana
(D) autodeterminação
(E) origem 

32
Ao estabelecer o Supremo Tribunal Federal que não deve 
ser admitida a prerrogativa de foro para ex-ocupantes de 
cargos públicos, está sendo aplicado o fundamento cons-
titucional da
(A) valoração
(B) República 
(C) independência 
(D) erradicação
(E) promoção

33
O Supremo Tribunal Federal, ao julgar extradição, exerce, 
observados os direitos e as garantias fundamentais ex-
pressos na Constituição Federal, o papel de
(A) trabalhador voluntário 
(B) autoridade central
(C) órgão de execução
(D) agente especial
(E) juiz natural

34
Um vereador tem sua base eleitoral em um certo distrito. 
Interessado na criação de novos municípios, ele verifica 
as exigências para tal e formula consulta à assessoria ju-
rídica da Câmara, que assenta, nos termos da Constitui-
ção Federal, a exigência de
(A) lei municipal
(B) lei estadual 
(C) Medida Provisória 
(D) Decreto Legislativo
(E) Resolução

35
Um gerente administrativo de determinado órgão público 
recebe treinamento para diminuir os equívocos na atua-
ção do Estado na relação com os administrados.
Em uma das aulas do curso, são abordados os atributos 
do ato administrativo que, segundo a doutrina, inclui a
(A) condicionalidade
(B) estabilização
(C) certeza de origem
(D) presunção de legitimidade
(E) simplicidade

36
O responsável pelo setor de licitações de autarquia fede-
ral organiza um certame, que foi parcialmente concluído 
com o empate entre duas sociedades empresárias.
Um dos critérios de desempate, previsto pela Lei
no 8.666/1993 e suas alterações, consiste em dar prefe-
rência a bens produzidos ou prestados por empresas que 
comprovem cumprimento de reserva de cargos prevista 
em lei para pessoa com
(A) habilidade 
(B) etnia
(C) experiência 
(D) deficiência 
(E) carência 

37
Um administrador recebeu uma minuta de contrato para 
análise à luz das normas da Lei no 8.666/1993.
A referida lei estabelece como cláusula necessária em 
qualquer contrato o preço e as condições de pagamento, 
os critérios, a data-base e a periodicidade do reajusta-
mento de preços, além dos critérios de atualização mo-
netária entre a data do adimplemento das obrigações e a 
do efetivo
(A) cumprimento 
(B) término 
(C) aditamento
(D) pagamento 
(E) fornecimento 

38
Um administrador atua no setor que organiza o orçamento 
de determinado órgão público. Todos os anos, ele estabe-
lece a previsão das receitas e a fixação das despesas em 
determinado período de tempo.
Segundo a doutrina, o orçamento público é um instrumen-
to de
(A) pesquisa
(B) elaboração
(C) desenvolvimento
(D) articulação
(E) planejamento

39
Um cidadão participa da organização de audiências pú-
blicas durante os processos de elaboração e discussão 
dos planos, da lei de diretrizes orçamentárias e dos orça-
mentos.
Nesse caso, segundo a  Lei de Responsabilidade Fiscal, 
está sendo assegurada a
(A) operação
(B) referência  
(C) antecipação
(D) transparência 
(E) captação
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40
Um servidor defende, no âmbito das receitas que com-
põem o orçamento, a necessidade de renúncia de receita 
para gerar desenvolvimento em determinada região.
Nos termos da Lei de Responsabilidade Fiscal, a renúncia 
pode compreender crédito
(A) presumido
(B) especial
(C) majorado
(D) provisório 
(E) extensivo

41
Todos os diretores de uma empresa foram convocados 
para três dias de discussões a respeito de qual seria o 
posicionamento da empresa para os próximos quatro 
anos. Para dar suporte à discussão, foram levantados 
dados de vendas e ações promocionais dos concorrentes, 
do comportamento dos consumidores e das perspectivas 
da economia nacional. 
Essas discussões servirão para a elaboração de um plano 
classificado como plano
(A) tático 
(B) objetivo
(C) estratégico 
(D) operacional
(E) interdisciplinar

42
Toda semana o diretor da empresa reúne seus 
subordinados e os informa a respeito do atingimento das 
metas estratégicas. Além disso, toda semana a direção 
envia newsletters para os funcionários a partir do correio 
eletrônico da empresa, com comentários a respeito do 
desempenho de cada setor. 
Esses são exemplos de ações de comunicação que utili-
zam o canal de comunicação formal 
(A) retilíneo
(B) uniforme
(C) horizontal
(D) ascendente
(E) descendente

43
Em busca de qualidade de vida no trabalho, quando o 
gestor projeta um cargo, ele deve levar em consideração 
os fatores que o cercam. 
Sendo assim, o gestor que, ao projetar um cargo, pen-
sa a respeito da expectativa social, das habilidades e da 
disponibilidade potencial de empregados estará tratando, 
especificamente, de fatores
(A) internos
(B) higiênicos
(C) ambientais
(D) organizacionais
(E) comportamentais

44
No ambiente organizacional, nem todos os conflitos são 
ruins para a tomada de decisão. Uma vez que diferentes 
membros de um grupo têm experiências e conhecimentos 
diferentes, eles enxergam o problema de forma distinta e 
podem propor soluções diferentes, sendo necessário, por 
vezes, que haja diferentes opiniões para que se encontre 
a melhor decisão para a empresa. O desafio é  construir 
uma cultura organizacional que possibilite o conflito sem 
que haja brigas entre as pessoas. 
Esse tipo de conflito, baseado em diferenças de opinião, 
no exame e na comparação das alternativas apresentadas 
para que a melhor solução seja tomada, é denominado 
conflito
(A) direto
(B) afetivo
(C) cognitivo
(D) controlado
(E) interpessoal

45
O gerente de uma empresa costuma consultar todos os 
subordinados para saber suas opiniões e impressões 
antes de tomar as decisões finais. Ele acredita que, dessa 
forma, os subordinados entenderão quais são os objetivos 
mais importantes e saberão mais claramente como 
atingi-los. Todos são encorajados a testar novas ideias e 
sentem-se envolvidos com as tomadas de decisão, o que 
os faz serem mais empenhados na execução das tarefas. 
Esse estilo de liderança é denominado liderança 
(A) ampla
(B) diretiva
(C) solidária
(D) participativa
(E) orientada para a realização 

46
É necessário medir com precisão o desempenho dos fun-
cionários. Dessa forma, é possível apontar ao funcionário 
os quesitos em que ele pode melhorar. Em uma empresa, 
ao final do ano, o gerente apresentou à direção a ava-
liação do desempenho dos seus subordinados. Esses 
funcionários foram avaliados com base na taxa de abs-
tenção, no número de reclamações de clientes e na quan-
tidade de vendas. 
Nesse caso, foram utilizadas medidas de desempenho
(A) frontais
(B) objetivas
(C) orgânicas
(D) subjetivas
(E) disciplinares
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47
O consultor contratado por uma empresa alimentícia 
utilizou a matriz BCG para definir a posição de cada uma 
das demais empresas do setor. 
Segundo sua análise, a empresa avaliada foi categorizada 
como Estrela, o que significa que ela
(A) é a maior empresa de um mercado de crescimento lento.
(B) participa de um mercado com concorrentes insignificantes.
(C) tem pequena participação em um mercado de cresci-

mento lento.
(D) tem pequena participação em um mercado com rápido 

crescimento.
(E) tem grande participação em um mercado de rápido cres-

cimento.

48
Em uma Universidade pública, com um modelo organiza-
cional orgânico, foi implementada uma gestão de RH na 
qual o processo de recrutamento e seleção de pessoal, 
além de preencher os requisitos e qualificações do car-
go, busca pessoas que: (i) se tornem capital intelectual 
da empresa, (ii) se comprometam a alcançar os objetivos 
empresariais e (iii) saibam trabalhar em equipe e compar-
tilhar seus conhecimentos. 
As características desse modelo organizacional são as de 
um RH
(A) controlador
(B) estratégico
(C) tradicional
(D) mecanicista
(E) burocrático

49
Um funcionário da área de RH de uma organização pú-
blica disse: “Não sei para que fazemos avaliação de de-
sempenho do nosso quadro administrativo. Não podemos 
despedir ninguém porque todos têm estabilidade de em-
prego”. 
Outro funcionário contestou-o e observou que a avaliação 
de desempenho é um elemento integrador das práticas 
de RH porque complementa o trabalho dos processos de
(A)  aplicação de pessoas, no sentido de monitorar e lo-

calizar as pessoas com as características adequadas 
para os negócios da organização.

(B)  manutenção de pessoas, proporcionando-lhes retroa-
ção a respeito de seu desempenho e de suas poten-
cialidades.

(C)  monitoração e controle de pessoas, ao indicar o de-
sempenho e os resultados alcançados.

(D)  desenvolvimento de pessoas, ao indicar os pontos for-
tes e fracos, as potencialidades a serem ampliadas e 
as fragilidades a serem corrigidas.

(E)  provisão de pessoas, no sentido de indicar se elas es-
tão bem integradas em seus cargos e tarefas.

50
Uma gerente foi ambígua ao explicar aos subordinados 
quem seria responsável por executar uma tarefa desagra-
dável, enquanto ela estivesse de férias. 
Quando retornou ao trabalho, ela constatou que a 
sua equipe estava-se digladiando, e a tarefa não fora 
concluída. 
Nesse caso, verifica-se que o conflito foi originário de 
fatores de
(A) participação 
(B) comunicação 
(C) distinção entre linha e staff 
(D) interdependência de recursos 
(E) heterogeneidade dos colaboradores

51
Um gerente avaliou os resultados do último treinamento 
comportamental de sua Universidade em três níveis 
distintos: (i) da organização, (ii) dos recursos humanos e, 
(iii) das tarefas e operações. 
Para tanto, ele teve de considerar, respectivamente, os 
seguintes resultados:
(A)  redução do absenteísmo, redução no fluxo de produ-

ção, elevação do conhecimento das pessoas
(B)  aumento das habilidades pessoais, aumento de pro-

dutividade, melhor relacionamento da organização 
com seus funcionários

(C)  redução do índice de acidentes, aumento da eficácia 
organizacional, melhoria no processo de mudança e 
inovação 

(D)  melhoria da qualidade dos produtos e serviços, redu-
ção do índice de acidentes, aumento das competên-
cias das pessoas

(E)  melhoria do clima organizacional, redução da rotativi-
dade de pessoal, melhor atendimento ao cliente

52
O funcionário de uma Universidade afirmou: “A cultura 
dominante desta Universidade é paternalista”. 
Com essa afirmação, ele se referiu 
(A)  ao ajuste entre indivíduo e organização e à compatibi-

lidade entre suas atitudes, crenças, valores e compor-
tamentos.

(B)  aos valores compartilhados por alguns grupos da or-
ganização.

(C)  aos valores essenciais compartilhados pela maioria 
dos membros da organização. 

(D)  aos comportamentos e hábitos que não devem 
ser questionados para sustentar a compatibilidade 
cultural.

(E)  às percepções comuns que os membros da organi-
zação têm em relação à empresa e ao ambiente de 
trabalho.
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55
Na evolução da Administração Pública em diversos 
contextos mundiais, há um elemento fundamental que 
baliza o entendimento da necessidade da superação do 
patrimonialismo. 
É uma característica central do patrimonialismo
(A) contratar pessoal com base em regras explícitas que 

garantam igualdade formal.
(B) definir racionalmente funções e responsabilidades por 

leis ou regulamentos.
(C) manter a sobreposição da esfera pessoal, privada e 

familiar frente à esfera pública e ao trabalho. 
(D) organizar, de forma estável e duradoura, grande 

número de prestadores de serviços, cada qual com 
uma função especializada.

(E) separar formalmente a função das características 
pessoais do indivíduo que a ocupa. 

56
Um governante, defensor da Nova Gestão Pública, 
decidiu que implementaria um plano de gestão voltado à 
convergência da gestão pública à gestão privada. Para tal, 
aprovou um conjunto de orientações de gestão alinhadas 
à gestão privada. Entretanto, uma das orientações 
aprovadas estava equivocada por não permitir essa 
convergência. 
A orientação equivocada do governante era a que dizia 
respeito à(ao) 
(A) ênfase no desempenho por meio de mensuração 

de indicadores de custos, processos e resultados/
impactos.

(B) constituição de grandes organizações multifuncionais 
centralizadoras.

(C) preferência por formas organizacionais mais enxutas 
e especializadas. 

(D) foco no tratamento de usuários de serviços como 
clientes.

(E) compartilhamento de responsabilidades e remunera-
ção por desempenho.

57
No desenvolvimento do Balanced Scorecard (BSC), 
uma organização pública de ensino superior decidiu 
desenvolver ações estratégicas relacionadas ao foco de 
sustentação de sua capacidade de mudar e melhorar 
constantemente.
Essas ações, em função do foco escolhido, estariam 
associadas à dimensão do BSC denominada 
(A) orçamentária
(B) cidadão e sociedade
(C) relações governamentais
(D) concorrentes e fornecedores
(E) aprendizado e crescimento

53
Quando se analisa o que distingue a área de RH de 
outras áreas de uma organização, identifica-se que ela é, 
ao mesmo tempo, uma responsabilidade de linha e uma 
função de staff, o que significa que essa área
(A) atua em ambientes e em condições que ela mesma 

determinou, sobre os quais possui um alto grau de 
poder e controle.

(B) lida diretamente com os resultados organizacionais, 
evitando decisões contingenciais ou situacionais.

(C) lida diretamente com fontes de receita e, por isso, é 
alocada nos orçamentos da organização, ao mesmo 
tempo, como centros de custos e de lucros.

(D) é um fim em si mesma, controlando os eventos e as 
condições que produzem a eficácia e a eficiência 
organizacionais.

(E) não concentra todos os recursos humanos dentro 
de sua área, já que estes são alocados nos diversos 
órgãos da organização, sob a autoridade de diversas 
chefias.

54
O chefe reuniu a equipe para a fixação de metas para a 
venda de cursos de especialização 2020, e disse: “Quero 
que todos se esforcem ao máximo para aumentar signifi-
cativamente o nosso faturamento no próximo ano.”
Alguns funcionários acharam que não foi fornecida uma 
referência útil para administrar a motivação da equipe por-
que, segundo a teoria de fixação de objetivos,
(A) o aumento da instrumentalidade e da valência, ao se 

oferecerem recompensas que sejam fortemente valo-
rizadas, não acarreta níveis mais elevados de desem-
penho.

(B) a remuneração desigual dos funcionários pode acar-
retar distorções de percepções sobre as metas e di-
minuição de esforços para se obterem as melhores 
recompensas.

(C) a determinação do nível de necessidades de cada 
funcionário, bem como das recompensas exatas que 
ajudariam a diminuir sua frustração, caso não rece-
bessem suas recompensas, é muito difícil.

(D) a declaração explícita de objetivos específicos e cla-
ros em seu significado, em termos de quantidade ou 
da qualidade, acarreta melhor desempenho do que a 
declaração de objetivos vagos.

(E) as organizações não devem esperar um alto nível de 
motivação quando se fala de objetivos, já que as con-
dições de trabalho nem sempre resultam em um de-
sempenho consistentemente elevado.
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58
A reforma do Estado, iniciada na última década do 
século XX, no Brasil, buscou ofertar bens e serviços 
públicos com mais qualidade, bem como diminuir a 
interferência do Estado no mercado, por meio das 
privatizações e da desregulamentação das atividades 
econômicas, com foco em controle de resultado.

Mathias-Pereira, J. Manual de gestão pública contemporânea. 
São Paulo: Ed.Atlas, 2007, p. 23. Adaptado.

Esse movimento de reforma, mencionado no trecho acima, 
refere-se à justificativa para a implantação do modelo de 
gestão pública denominado
(A) autocrático
(B) burocrático
(C) estadocêntrico
(D) gerencial
(E) patrimonial

59
A burocracia na gestão pode apresentar um conjunto de 
disfunções na Administração Pública que justificaram a 
reforma do estado em diferentes países. 
O excesso de burocracia gera nas organizações a
(A) ampliação da liberdade de ação 
(B) internalização de normas e formalismo
(C) personalização de tarefas e cargos
(D) redução de autoridade hierárquica
(E) restrição de documentação formal

60
As despesas empenhadas e liquidadas durante o exercí-
cio financeiro, mas pendentes de pagamento no encerra-
mento do exercício,
(A) estão sujeitas à verificação do direito adquirido pelo 

credor.
(B) poderão ser executadas no próximo exercício, por 

meio de créditos adicionais.
(C) serão pagas à conta de despesas de exercícios ante-

riores, no exercício seguinte.
(D) serão inscritas em restos a pagar não processados.
(E) serão inscritas em restos a pagar processados.

61
A não inclusão do montante efetivamente estimado da ar-
recadação de receitas no orçamento público afeta a pro-
gramação das despesas, que vão gerar bens e serviços 
públicos, e contraria o princípio orçamentário da(o)
(A) Universalidade
(B) Exclusividade
(C) Discriminação
(D) Unidade
(E) Orçamento bruto

62
Na elaboração do Plano Plurianual, de acordo com as dis-
posições constitucionais, os objetivos, as diretrizes e as 
metas da Administração Pública Federal devem ser esta-
belecidas
(A) a partir de critérios de desempenho
(B) de forma regionalizada
(C) em conformidade com a LDO
(D) em alinhamento ao programa de governo
(E) para atendimento das metas fiscais

63
No início do mês de abril de um determinado exercício, 
após o fechamento dos balanços do exercício anterior, e 
já considerando a execução orçamentária em curso, fo-
ram apuradas as seguintes informações, em reais:

Ativo Financeiro  47.920,00 
Passivo Financeiro 21.670,00 
Créditos adicionais transferidos 9.580,00 
Créditos extraordinários abertos no exercício 4.500,00 
Créditos suplementares abertos no exercício 2.610,00 
Excesso de arrecadação apurado até o mês 3.840,00 

A partir das informações fornecidas, verifica-se que o su-
perávit financeiro líquido, em reais, que pode ser utilizado 
como fonte de recursos para abertura de créditos adicio-
nais é de
(A) 26.250,00 
(B) 20.510,00 
(C) 16.670,00 
(D) 13.400,00 
(E) 12.170,00

64
Uma das classificações legalmente requeridas para a 
despesa pública refere-se à classificação institucional, 
que reflete a estrutura de alocação dos créditos orçamen-
tários em níveis hierárquicos.
Na classificação institucional da despesa, uma autarquia 
de ensino superior federal, subordinada ao Ministério da 
Educação, 
(A) constitui um agrupamento de unidades orçamentárias 

com dotações próprias.
(B) recebe dotações orçamentárias diretamente do Te-

souro Nacional.
(C) é considerada uma unidade orçamentária, identificada 

com três dígitos.
(D) é considerada um órgão orçamentário, identificado 

com dois dígitos.
(E) está impedida de receber transferências não autoriza-

das pelo Ministério a que está subordinada.
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65
A Constituição Federal e a Lei de Responsabilidade Fiscal 
especificam os conteúdos dos instrumentos de planeja-
mento orçamentário, mas há pontos que são tratados de 
forma complementar na LDO e na LOA.
Um desses pontos refere-se 
(A) à renúncia de receita
(B) às alterações na legislação tributária
(C) ao controle de custos
(D) aos critérios para limitação de empenho
(E) aos objetivos das políticas macroeconômicas

66
Considerando-se o impacto de uma receita pública na si-
tuação líquida patrimonial do ente, uma espécie de receita 
que, quando arrecadada, tem efeito nulo no patrimônio do 
ente refere-se a
(A) royalties
(B) outorga de direitos de uso
(C) alienação de títulos mobiliários
(D) inscrição em concursos e processos seletivos
(E) serviços de registro, certificação e fiscalização

67
Uma das classificações da receita pública no orçamen-
to federal refere-se ao identificador de apuração do re-
sultado primário, que tem como objetivo identificar quais 
são as receitas e as despesas que compõem o resultado 
primário. Nessa classificação, as receitas primárias são 
aquelas que contribuem para alterar o endividamento lí-
quido do Governo.
Em geral, as receitas correntes são consideradas primá-
rias, no entanto uma espécie de receita corrente NÃO 
considerada no cálculo do resultado primário refere-se a 
recursos oriundos de
(A) doações
(B) concessões
(C) dividendos
(D) cota-parte de compensações financeiras
(E) remuneração de depósitos bancários 

68
No processo de execução da despesa pública, o estágio 
que consiste na reserva de dotação orçamentária para um 
fim específico 
(A) depende da verificação da procedência do respectivo 

crédito fiscal. 
(B) será anulado somente quando o objeto do contrato 

não tiver sido cumprido.
(C) ocorre, em geral, antes da publicação da programa-

ção financeira e do cronograma de desembolso.
(D) representa a garantia ao credor de que existe crédito 

orçamentário disponível e suficiente para atender à 
despesa objeto do contrato.

(E) não está sujeito à limitação de movimentação financeira.

69
Um parâmetro definido pela LRF para acompanhamento 
dos limites fiscais é a Receita Corrente Líquida (RCL), que 
consiste no somatório das receitas correntes, deduzido de 
valores também definidos em lei, correspondentes a des-
tinações de recursos vinculados. 
Na apuração da RCL da União, uma das deduções previs-
tas corresponde a
(A) recursos para pagamento de serviço da dívida
(B) recursos para aplicação mínima em saúde e educação
(C) transferências de convênios firmados com outros entes
(D) compensação financeira entre regimes previdenciários
(E) repasse para os poderes Legislativo e Judiciário

70
Com o objetivo de prevenir riscos e corrigir desvios capa-
zes de afetar o equilíbrio das contas públicas, a LRF es-
tabeleceu limites para a despesa com pessoal dos entes 
públicos.
Considerada uma Receita Corrente Líquida (RCL) na 
União de R$ 2 bilhões de reais, a despesa com pessoal 
atingirá o limite prudencial com o valor de 
(A) R$ 1,2 bilhão
(B) R$ 1,08 bilhão
(C) R$ 1 bilhão
(D) R$ 950 milhões
(E) R$ 900 milhões
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